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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Richard MacAllister entrou no apartamento, fechou a porta, despiu o blusão desportivo e largou-o numa cadeira. Então, pensando melhor, pegou no blusão, foi ao quarto e pendurou-o no guarda-fatos, no lugar certo, obedecendo a uma ordem por cores.

			De volta à sala, sentou-se no sofá, porém, levantou-se novamente e começou a andar em círculos, inquieto.

			– Mulheres – resmungou. – Quem precisa delas? São todas volúveis. Esquisitas. Totalmente irresponsáveis, imprevisíveis, incompreensíveis… in… in… ininteligíveis. Oh, céus, as mulheres deixam-me maluco!

			Estacou, passou as mãos nos cabelos e caminhou até à parede da sala, na qual bateu três vezes com força.

			– Espero que estejas em casa – murmurou, fitando a parede. – Numa hora destas, é preciso conversar com a melhor amiga. Vamos, vamos, faz sinal de que estás.

			Duas batidas abafadas soaram em resposta e Richard bateu mais uma vez, confirmando a recepção.

			Óptimo, pensou. Mensagem enviada, recebida e respondida. Três batidas indagando se havia alguém em casa, duas do destinatário em resposta e a última sua, pedindo à amiga que se achegasse para conversarem. Primitivo, sim, mas funcionava. Além disso, era divertido, um código secreto conhecido apenas por ele e a vizinha.

			Em poucos minutos, teria alguém para ouvir as suas lamúrias, oferecer-lhe o ombro e bater nas suas costas, em solidariedade.

			Sem dúvida, era adulto e perfeitamente capaz de lidar com as suas próprias emoções, lamber as suas feridas, reerguer-se e seguir em frente. Sim, claro que era. Mas por quê sofrer sozinho, se tinha com quem partilhar a miséria?

			Bateram à porta e Richard apressou-se a atender.

			– Que bom que estavas em casa! Estou mesmo a precisar de… Ops, há algo errado. Estás de robe verde, o que significa que estás a sentir-te pessimamente, a pontos de tirar esse desastre do armário. O que aconteceu, Brenda?

			Richard estreitou o olhar, avaliando atentamente a vizinha.

			Brenda definitivamente não estava normal, concluiu. A figura esguia cobria-se do pescoço aos pés com aquele robe de chenilé horrível, verde-ervilha, um péssimo sinal. Aquele robe equivalia ao cobertor a que todas as crianças se apegam na infância, consolo nos momentos de debilidade física ou emocional.

			Brenda trazia um rolo de papel debaixo do braço e assoava o nariz avermelhado, parecendo doente. Completavam o quadro o rosto delicado muito pálido e os olhos castanhos, normalmente brilhantes, meio baçados.

			– Posso entrar, Richard? – Brenda suspirou e enxugou o nariz com a toalha de papel mais uma vez.

			– Como? Oh, claro. Desculpa – ele pôs-se de lado, abrindo passagem. – Só estava a olhar para ti. Pareces péssima, Bren.

			A amiga fitou-o irada e entrou, os pés protegidos por meias desportivas que, na verdade, lhe pertenciam a ele.

			– Muito obrigada – ironizou Brenda, atirando-se no sofá. – Era exactamente o que eu precisava de ouvir. Fazes maravilhas para levantar o moral de uma mulher.

			Richard sentou-se na mesinha diante dela, deixando-se avaliar pela vizinha, que, a exemplo dele, torceu o nariz.

			– Também não ganhas nenhum concurso com essa aparência, Richard – vingou-se. – Os teus cabelos estão espetados, o que significa que andaste a passar as mãos neles, nervoso. Também apresentas olheiras e o teu bronzeado desapareceu enquanto estavas em Kansas City.

			– É, bem…

			– Ainda és bonito, como todos os solteiros… mas precisas de cortar o cabelo. Francamente, são belos cabelos, castanho-claros e aloirados em alguns pontos, mas, no momento, como já observei, parece que apanhaste um choque eléctrico. Numa escala de zero a dez, levas cinco.

			Richard ajeitou os cabelos com as duas mãos e inclinou-se para a amiga.

			– Estás doente? – questionou, preocupado. – Por isso estás assim horrível e rabugenta, mas é alguma doença terminal?

			– Sim. Estarei morta à meia-noite. Adeus, Richard. Eu só queria que soubesses que foste um amigo maravilhoso nestes últimos catorze meses e que eu…

			– Queres parar? – pediu ele. – O que tens?

			– Uma infecção nasal – resumiu Brenda. Suspirou e apalpou o nariz. – Estava péssima ontem, fui ao médico e ele receitou-me um antibiótico. Mas, destemida como sou, fui a um primeiro encontro, com um desconhecido, ontem à noite, mesmo assim.

			– Pensei que tivesse jurado que nunca mais aceitarias encontros com desconhecidos.

			– Estava desesperada – confessou ela, suspirando. – Trata-se do amigo de um primo de um dos clientes lá da agência de viagens. Dentista. Passou a noite inteira a examinar os meus dentes.

			Richard riu-se, mas ficou sério quando Brenda o fuzilou com o olhar.

			– A sério! – protestou ela. – De cada vez que eu sorria, ele focava nos meus dentes da frente. Só queria saber dos meus dentes, entendes o que quero dizer? Na despedida, pousou o braço nos meus ombros e disse que eu tinha os dentes mais bonitos que ele já tinha visto. Aí, beijou-me na testa.

			Decidiu detalhar:

			– Arrastei-me para fora da cama para conhecer um esquisitão! Nunca mais. Chega de encontros com desconhecidos para mim. Nunca mais. Na verdade, posso até ter desistido dos homens…

			– Bem-vinda ao clube – replicou Richard, desolado.

			– Como assim? Também estás a desistir dos homens? – provocou Brenda.

			– Muito engraçado – Richard levantou-se e levou a mão ao pescoço. – Estou por aqui com a espécie feminina – deteve-se e observou a vizinha. – Mas por que estás a usar toalhas de papel no teu pobre nariz vermelho?

			– Não tenho lenços de papel – explicou Brenda. – Coloquei-os na listinha do supermercado, mas…

			– Já sei, perdeste a lista. O que aconteceu ao íman de pinguim que eu te trouxe do Alasca? Aquilo deveria prender a tua lista de compras ao frigorífico.

			– Não sei… O íman! Não sei onde é que o íman foi parar. Mas o frigorífico continua no mesmo lugar.

			– Espera. Não vou permitir que continues a punir esse lindo narizinho arrebitado – Richard atravessou a sala.

			– Lindo narizinho arrebitado? – Brenda volveu os olhos ao tecto. – Primeiro, aquele dentista fascinado pelos meus dentes. Se aparecer algum maníaco que se apaixone pelos meus olhos, terei o rosto inteiro venerado por malucos!

			Richard voltou pouco depois com um lenço de algodão lavado e perfumado. Ao mesmo tempo que o entregava à amiga, confiscou-lhe o rolo de toalhas de papel, que pousou na mesinha de centro, antes de se acomodar no sofá, também.

			– Obrigada – Brenda aninhou o nariz no tecido macio. – Oh, que fresco e macio… Tem fragrância de limão. Vou lavá-lo e devolvo-to depois.

			– Não vais nada – contrariou Richard. Recostou a cabeça e fitou o tecto. – Vais perdê-lo em algum lugar entre a máquina de lavar e a secadora.

			– Não é justo – protestou a amiga, suspirando indignada. – Não queres acreditar que as máquinas da lavandaria do prédio fazem as coisas desaparecer, mas elas realmente desaparecem. Claro, não sabes, porque mandas tudo para uma lavandaria profissional. Grande coisa.

			– Que seja – cedeu ele. – As máquinas fazem as tuas roupas desaparecer.

			Brenda franziu o sobrolho e olhou-o carrancuda.

			– Vais aceitar assim? – questionou. – Sem discutir. Céus, estás mesmo deprimido. O que aconteceu? Ou melhor, quando é que aconteceu? Eu nem sabia que tinhas voltado de Kansas City.

			– Cheguei no final da tarde, hoje – contou Richard, ainda fitando o tecto. – Exausto. Telefonei para Beverly, de Kansas City, ontem à noite, e marquei um encontro. Estava mesmo ansioso, queria vê-la, divertir-me e… Ah! Que piada.

			– O que aconteceu?

			Ele encarou a amiga.

			– Beverly rompeu comigo, Bren. Conheceu outro homem enquanto eu estava fora, um corretor de acções na bolsa de valores. Disse que namorar um especialista em computadores equivalia a ser uma freira num convento, porque ela só ficava em casa, esperando que eu voltasse das minhas viagens.

			– Não posso condená-la – declarou Brenda, pensativa.

			– Oh, muito obrigado – ironizou Richard. – De que lado estás, afinal? Acabo de ser dispensado, Bren. Gostaria de um pouco de solidariedade, se não for pedir de mais, amiga.

			– Bem, o que queres que eu diga? Vamos analisar a questão com frieza. Foste para o Alasca logo após o ano novo, assim que soubeste que o teu tio Robert ia recuperar do ataque cardíaco e da cirurgia que se seguiu.

			– E daí?

			– Ficaste fora por quase dois meses – prosseguiu Brenda, contando pelos dedos. – Voltaste para casa, conheceste Beverly numa festa e saíram quase todas as noites por… quanto?… três semanas?

			– Mas foram três semanas fantásticas! – assegurou Richard, saudoso. – Quando me lembro…

			– Poupa-me os detalhes – Brenda assoou o nariz no lenço macio. – Então, partiste para Kansas City e ficaste lá um mês – fez uma pausa. – O que esperavas que Beverly fizesse? Só saíram juntos por algumas semanas e então… puf… desapareces, nem sabes dizer quando estarás de volta a Ventura.

			– Nunca sei quanto tempo vou ficar fora. Sabes como é… – resmungou Richard. – Depende do que eu encontrar lá, depende do problema no sistema de computadores da empresa.

			– Eu entendo, Richard, mas sinto saudades quando estás longe. Imagina o que uma namorada sente. Beverly obviamente gostava de ti, mas o relacionamento era muito recente, para ela suportar esse tipo de separação. Provavelmente, resolveu romper antes que se magoasse. Lamento, amigo, mas entendo a posição dela.

			– Não estás a ajudar-me a sair da depressão, Brenda – acusou Richard, de sobrolho franzido.

			– Lamento, querido, mas prefiro ser franca – Brenda encolheu os ombros. – Encara o problema, Richard. Vais ter muita dificuldade para encontrar uma mulher com a qual te cases e tenhas filhos, se insistires nesse trabalho.

			E continuou franca:

			– Todas essas viagens estão a malograr as tuas tentativas de envolvimento romântico, devido à falta de atenção adequada… Céus, fico científica quando estou com uma infecção nasal.

			– Agora, estou oficialmente deprimido – declarou Richard, fitando o tecto novamente. – Que grande amiga és, Brenda Henderson. Lançaste-me do limite da minha miséria para um abismo profundo.

			– Não exageres, Richard.

			– Bem, não quero mais falar sobre isso – ele levantou-se. – Vamos comemorar.

			– Comemorar o quê? – Brenda espantou-se ao vê-lo a caminhar rumo à cozinha.

			– Não faço ideia – respondeu ele. – Mas havemos de encontrar um motivo. E então, alguma trivialidade para mim?

			– Tenho uma óptima – a vizinha endireitou-se no sofá.

			Richard voltou com uma garrafa de vinho e duas taças de cristal. Serviu a bebida, passou uma a Brenda e ergueu a dele.

			– A nós – brindou. – Aos melhores amigos… nos bons e maus momentos… e esta noite de sábado definitivamente é um dos maus – fez uma pausa de repente. – Heim! Espera. Acho que não deves misturar álcool com antibióticos.

			– Há um aviso no frasco, mas isto não é uísque nem nada. Um pouco de vinho não fará mal. Pode até relaxar-me, e sentir-me-ei melhor… porque estou péssima.

			– Está bem – concordou Richard, cauteloso. – Mas vou limitar a tua dose, menina.

			Bateram os cálices de leve e provaram o vinho. Delicioso. Richard sentou-se perto de Brenda outra vez.

			– E a trivialidade? Talvez me anime um pouco…

			– Que vinho tão bom – elogiou Brenda. – O antibiótico deixa-me com tanta sede… O vinho desceu como veludo, acariciando a minha garganta ressequida.

			Richard reabasteceu a própria taça.

			– Uma trivialidade, por favor, querida menina Henderson.

			– Claro, senhor MacAllister. Que tal esta… Sabias que os elásticos de borracha duram mais se os guardares no frigorífico? Que tal?

			– Nada mal – avaliou Richard, satisfeito. – Nada mal mesmo. Lembra-me de colocar os elásticos no frigorífico. Não, esquece. Vais escrever um bilhete para ti mesma para te lembrares de me avisar e acabar por perder o papel.

			– Isso mesmo – Brenda riu-se e esvaziou a taça em três goles. – Um vinho muito, muito suave. Está a aquecer-me toda – ergueu os pés e agitou os dedinhos, fazendo a meia escapar e cair no chão. – Trouxeste alguma trivialidade de Kansas City?

			– Claro, minha pobre amiga.

			Richard pegou nas meias, dobrou-as, colocou-as sobre a mesinha e passou o braço ao redor de Brenda. Ela aninhou-se junto dele, enxugando o nariz enquanto buscava uma posição confortável.

			– Pronta para a trivialidade, com os cumprimentos de Kansas City?

			– Estou – Brenda sorriu. – Mas podes servir-me mais vinho, por favor?

			– Não. Mais um dedinho e acabou. Não vamos arriscar-nos, misturando álcool e antibiótico, Bren. Isso deixa-me preocupado.

			– Só mais um dedo e está óptimo – prometeu ela. – Já estou bastante alegre só com isso.

			Richard mediu a dose para Brenda e voltou a aninhar-se junto dela no sofá.

			– Pois bem, menina Henderson, fica sabendo que existem 293 formas de fazer troco para um dólar.

			Richard esvaziou a taça, pousou-a na mesinha, voltou-se e deu um beijo rápido no nariz da amiga.

			– Que tal esta trivialidade? – gabou-se. – Ficaste por baixo, não é? E sem fala? – deteve-se. – Bom, cancela esta parte. Nada te deixaria sem fala. Ainda vais estar a dar a tua opinião diante dos portões do paraíso.

			– Provavelmente – Brenda riu-se e, então, soluçou.

			– E então? O que achaste da trivialidade sobre o dólar?

			– Porreira – afirmou ela. – Definitivamente, vence a minha sobre elásticos – inclinou-se para a frente e beijou o amigo no rosto. – Venceste esta rodada, sem dúvida.

			– Ah, doce vitória! – com isso, Richard abafou um bocejo. – Céus, estou exausto. Trabalhava dezasseis, dezoito horas em Kansas e, no regresso, ainda levo um fora de Betty. A vida realmente é uma… às vezes.

			– Richard, o nome dela era Beverly. Beverly, não Betty.

			– Oh, sim… Beverly – corrigiu ele e franziu o sobrolho. – É a vida: vem fácil, vai fácil. Será? Não. Se acredito que às vezes a vida é uma grande…? Sim.

			– Ora, não fiques tão deprimido – consolou Brenda. – Ganhaste a nossa disputa de hoje com a tua trivialidade. Isso é muito importante, sabes? É, hoje, tinhas uma das boas.

			– E qual é o meu prémio? – cobrou Richard.

			– Um beijo da perdedora – ofereceu Brenda. Fez um beicinho exagerado e fechou os olhos.

			Richard deu um beijo sonoro nos lábios da amiga, hesitou por uma fracção de segundo e, então, beijou-a novamente, com mais gentileza.

			Brenda sentia os lábios derreterem-se à pressão suave. Ele provocava-a com a língua gentilmente, pedindo passagem. Ela correspondeu ao beijo sensual e às carícias com a língua em total abandono.

			Brenda?, admoestou uma voz interna. O que estava a fazer? A beijar o seu melhor amigo, Richard MacAllister, na boca?

			Claro, trocavam sempre «beijinhos»… mas, oh, céus, não se tratava de um beijinho entre amigos. Tratava-se de um homem a beijar uma mulher, a sério.

			Não deviam estar a fazer aquilo. Não. De jeito nenhum. E ela poria fim à cena num instante. E logo. Dali a pouco. Na semana seguinte… Mas apenas emitiu um gemido feminino de puro prazer, enquanto o beijo prosseguia.

			MacAllister! Pára com isso, repreendia-se Richard. Não podes beijar Brenda assim. Não desta maneira. O problema era que ela correspondia plenamente, deixando-o excitado. Tinha lábios tão macios, tão solícitos, tão… Mas estava errado! Tratava-se de Brenda, a sua camarada, a sua melhor amiga. Era loucura. Era… sensacional.

			Richard gemeu e abraçou Brenda com mais força. Ela enlaçou-o pelo pescoço e aprofundaram o beijo. Tombaram no sofá macio sem interromper o contacto, ela deitada sobre ele. O cinto do seu robe afrouxara durante a movimentação, expondo os seus ombros.

			Richard pestanejou, incrédulo ante a extensão de pele nua a centímetros dos seus olhos, numa imagem ligeiramente desfocada. Segurou Brenda com firmeza e ajeitou-a sob o seu corpo, assumindo a posição superior. Suportando-lhe o peso com um braço, passou a beijar o tentador ombro desnudo e foi baixando rumo ao seio.

			– O que… o que vestiste por baixo do robe? – indagou, audacioso.

			– Hum? – Brenda parecia sonhadora. – Oh, não vesti nada. Nada. Acabava de tomar um longo banho de espuma quando bateste na parede. Não tive tempo de me vestir, apenas peguei no meu velho robe confortável e vim. Estou como vim ao mundo por baixo do robe, Richard. Que tal isso como trivialidade?

			– Não é propriamente uma trivialidade – observou ele, meneando a cabeça. – Não chega nem perto. Vou beijar-te de novo, Brenda, porque estou mesmo a precisar…

			Com isso, segurou-a pela nuca e beijou-a com tal intensidade que ela perdeu o fôlego. Brenda sentia o calor aumentar e a pulsação acelerar-se, impossibilitando qualquer raciocínio… Só era capaz de sentir, de saborear… de desejar.

			Desejar Richard.

			De queimar de desejo por Richard MacAllister.

			Vozes internas repreendiam Richard, mas ele ignorava-as solenemente, permitindo que a paixão consumisse os seus pensamentos e se apoderasse do seu corpo.

			Sentia-se incendiar.

			Nada mais importava, excepto a intensidade do desejo por Brenda, algo que jamais experimentara. E ela também o queria. A ele. Era tão deliciosa… com sabor de vinho e aroma perfumado do banho de espuma recente.

			Brenda… nua na banheira… com milhares de bolhas de sabão sobre a pele macia, coladas aqui e ali, e acolá, e…

			Richard afrouxou o cinto do robe, afastou as abas e expôs toda a parte superior do corpo maravilhosamente feminino.

			Bolhas aqui, pensou vagamente, enquanto se baixava para abocanhar um mamilo e provocá-lo com a língua.

			Desceu mais um pouco.

			E bolhas aqui, anotou mentalmente, beijando a pele refrescante no abdómen de Brenda. Que bolhinhas sortudas…

			Regressou ao seio, o qual abocanhou voraz. Brenda enterrou as mãos nos cabelos espessos dele, apertando-o contra o peito, ofegante.

			Os cabelos castanho-aloirados de Richard eram realmente uma maravilha, deliciou-se ela, forçando o raciocínio em algum ponto do cérebro anestesiado. Tão espessos e sedosos… Cabelos maravilhosos. Divinos.

			Oh, sentia-se tão estranha. Mas maravilhosa. Nunca experimentara uma paixão tão infinita, tão forte, tão ardente. Não suportava mais, tinha de aplacar aquele fogo antes que não sobrasse nada além de cinzas dispersas ao vento.

			– Richard, por favor! – implorou, abafando um soluço. – Eu quero-te tanto. Por favor…

			– Também te quero, Brenda – confessou ele, sem reconhecer a própria voz. – Mas…

			– Não penses. Não temos de pensar, pois não, Richard? Diz-me que não temos de pensar.

			– Não temos de pensar – repetiu ele, tentando convencer-se. – Não pensar… Oh, espera. Controlo de natalidade. É melhor pensarmos nisso.

			– Eu tomo a pílula – informou Brenda. – Não precisas de te preocupar.

			– Isso dispensa mais raciocínios – concluiu ele.

			– Isso mesmo.

			Richard levantou-se e despiu-se rapidamente, atirando as roupas para o chão. Brenda avaliou cada centímetro formoso dele como se nunca o tivesse visto antes, apesar de já terem estado de fato de banho um diante do outro em várias ocasiões, em festas da família MacAllister.

			Mas agora era diferente, observou Brenda. Não estava com o Richard camarada, amigo, parceiro. Tratava-se de Richard, o homem, e… oh, misericórdia, ele era tão másculo que dispensava qualquer descrição.

			Era como se de repente usasse uns óculos mágicos, que lhe permitiam ver o que nunca vira antes. Incrível.

			Richard inclinou-se e tomou Brenda nos braços, puxando-a contra o peito, o robe abandonado no sofá.

			Beijou-a de forma exigente e ela retribuiu agarrada ao seu pescoço. Erguendo-a nos braços, ele tomou o corredor, directo ao quarto. Parou junto à cama, afastou a colcha e instalou-a no centro. Deitou-se ao seu lado, sem perder tempo.

			Tão linda, pensou Richard, ao beijá-la novamente. Brenda era diferente, delicada e feminina, a conscientizá-lo de mais da própria masculinidade.

			Sempre a achara bonita de uma forma juvenil, mas, naquele momento, Brenda revelava-se a mulher mais sensual, tentadora e sedutora que já conhecera.

			Sabia, desde que a conhecera naquele dia fatídico em que a mudança para o prédio coincidira, que Brenda era divertida, zelosa e carinhosa. Logo descobriram que divergiam tanto em relação a tudo, que nunca seriam mais do que amigos, tão amigos a ponto de… de estar presentes quando um precisasse do outro.

			Mas, por que motivo, raios, nunca reparara em como Brenda era encantadora? E feminina? E sensual? Já a vira de biquini ínfimo e nunca registara no seu estúpido cérebro masculino o tesouro que tinha ao alcance das mãos. Porque se tratava apenas de Brenda, a sua melhor amiga, aquela que sempre o acompanhava às festas da família MacAllister à beira da piscina.

			Mas, nessas ocasiões, reuniam-se todos, enquanto que agora… estavam sozinhos, e ele desejava-a tanto.

			Não penses, MacAllister, avisou o cérebro. Não penses.

			Continuaram a beijar-se, a acariciar, a explorar, a descobrir. Com as mãos, refaziam a trajectória dos lábios, e a paixão só crescia. De tão ofegantes, a palpitação do coração atingia níveis alarmantes.

			– Oh, Richard, por favor – implorou Brenda.

			– Sim – cedeu ele, rouco.

			Richard posicionou-se sobre ela e penetrou-a, sentindo a humidade cálida da feminilidade a recebê-lo, festejando o que ele lhe trazia. Passou a mover-se, devagar a princípio, depois aumentando o ritmo da dança, até atingir sincronia com os seus corações disparados. O contacto tornou-se mais quente. Mais pulsante. Até atingirem o momento de êxtase.

			– Richard!

			– Bren… ah, Brenda.

			Permaneceram abraçados, à mercê das ondas do orgasmo que os levava de volta à realidade.

			Richard relaxou em cima de Brenda, exausto, saciado, e então rolou para o lado, com o pouco de energia que lhe sobrara. Aninhou a amante contra o peito e puxou o lençol.

			Não conversaram, ambos consumidos pela sensação de espanto e encantamento, cientes de que tinham partilhado uma experiência única.

			A simples essência do acto… a intimidade, a intensidade e perfeição… fazia com que parecessem virgens.

			Finalmente, tornaram-se cientes da complexidade do que tinham feito, percebendo que tinham trilhado um caminho que amigos geralmente não tomavam.

			– Não penses – murmurou Richard.

			– Não – concordou Brenda, com um leve tom de pânico na voz. – Não penses.

			Adormeceram sobre a mesma almofada, de mãos dadas.
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